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Resumo 

A utilização de entrevistas na obtenção de evidências para uma pesquisa é uma das estratégias mais 

utilizadas quando da adoção da abordagem qualitativa. A entrevista permite compreender, a partir do 

olhar de um ou mais interlocutores, a realidade de um fenômeno estudado. Contudo, a tarefa de planejar 

e conduzir boas entrevistas não é fácil, embora o entendimento deste processo não seja tão complexo. 

Com base neste contexto, este comentário editorial visa promover uma discussão sobre o processo de 

planejamento, aplicação e análise de entrevistas em pesquisas qualitativas.  O conteúdo aqui exposto 

direciona o leitor para o entendimento inicial da visão de mundo do pesquisador, bem como de seu 

posicionamento em relação ao fenômeno estudado. Na sequência são apresentados alguns 

questionamentos sobre a preparação dos protocolos, aplicação das entrevistas para obtenção das 

evidências e análise dos dados. Por fim, apresentamos um quadro preparatório que visa auxiliar na 

organização do processo de entrevistas. 
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Este comentário editorial visa discutir a utilização de entrevistas em pesquisas 

qualitativas a fim de auxiliar na estruturação e aplicação de tal prática. Neste sentido, vale 

lembrar Creswell (2010) quando o autor cita que a investigação qualitativa utiliza de diferentes 

concepções filosóficas, estratégias de investigação e métodos de coleta, análise e interpretação 

dos dados. Portanto, a pesquisa qualitativa possui uma gama de opções de correntes filosóficas, 

técnicas e procedimentos metodológicos, mas estas opções se tornam muitas vezes uma 

fragilidade por conta da má aplicação pela falta de rigidez no uso de suas prescrições, ou ainda 

pelo mal uso da flexibilidade dos processos qualitativos de abstração da realidade estudada. 

Com relação às entrevistas, Berg (2001), Minayo (2000) e Glesne (2015) definem a 

entrevista como um processo de interação entre pessoas que tem um maior ou menor grau de 

estruturação aplicado com uma finalidade específica. Ademais, os autores descrevem a 

entrevista como uma conversa dirigida, um processo de interação entre interlocutores, onde o 

entrevistador assume a função de “instrumento de pesquisa” para construir sentido a partir do 

conteúdo verbal e não verbal. Da Silva e Russo (2019) salientam que a interação representa um 

processo dialógico e negociado para a obtenção de conteúdos, processo este onde ambos, 

entrevistador e entrevistado, são protagonistas. 

Embora o processo de entrevista seja relativamente fácil de ser compreendido, temos 

que iniciar esta discussão a partir das perspectivas ontológica e epistemológica. Vale destacar 

que estes aspectos não são objeto de uma discussão aprofundada aqui. Assim, nós destacamos 

que estes temas foram discutidos com maior profundidade em Guba e Lincoln (1994), Morgan 

(1980), Da Silva, Russo e De Oliveira (2018) e Prolo, Lima e da Silva (2018). Deste modo, o 

ponto de partida para a construção de uma pesquisa qualitativa é compreender a visão de mundo 

relacionada ao fenômeno e ao processo de pesquisa que será aplicado. Estes aspectos parecem 

ser secundários na condução de uma pesquisa, mas fazem uma grande diferença quando 

pesquisadores mais experientes evidenciam vieses relacionados ao processo de pesquisa por 

conta da visão de mundo de seus executores.  

Cabe salientar que uma perspectiva mais positivista ou interpretativista impacta na 

redação dos protocolos, bem como nos processos de coleta e análise. Não obstante a clareza do 

que foi explicitado, ainda temos pesquisadores que não param para fazer uma reflexão crítica 

sobre suas perspectivas ontológicas e epistemológicas. Contudo, nós podemos dizer que estes 

aspectos são tão relevantes quanto o número de entrevistados ou mesmo processos de análise 

para obtenção dos resultados de uma pesquisa.  
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Portanto, após o pesquisador compreender seu posicionamento paradigmático para 

aplicação de uma pesquisa que adota a abordagem qualitativa, o que é menos impactante 

quando se trata de uma abordagem quantitativa, temos a oportunidade de evoluir o processo e 

fazer adequações durante sua aplicação. Deste modo, como as entrevistas são as principais 

fontes de evidências em pesquisas qualitativas, nós temos que compreender acertos e erros 

durante a sua aplicação. Além disso, nós temos que compreender que o processo aplicado é 

orgânico e evolutivo de uma pesquisa qualitativa, o que permite compreender de forma mais 

aprofundada o fenômeno estudado. Isto posto, vale reforçar que estes aspectos trazem 

oportunidades e fragilidades ao processo de uma pesquisa qualitativa que utiliza de entrevistas.  

Quanto ao processo para planejamento, aplicação e análise de entrevistas, este precisa 

ser construído a partir de protocolos que permitam compreender todas as etapas e como elas 

contribuem para o alcance do objetivo da pesquisa. Silva, Godoi e Bandeira-de-Mello (2000) e 

Da Silva e Russo (2019) citam diversos cuidados com este processo que vão desde o processo 

de interação, o número de entrevistados, repetição de entrevistas com uma mesma pessoa, 

gravação e transcrição das entrevistas, entre outros. De mesmo modo, Miles e Huberman (1994) 

citam que na pesquisa qualitativa os pesquisadores devem se atentar para quatro aspectos: 

 

• O local / contexto (onde a pesquisa será realizada?); 

• Os atores / informantes (quem será entrevistado?); 

• Os eventos (o que será observado na entrevista?); 

• O processo (a natureza evolutiva dos eventos realizados pelos atores no local 

descrito/explorado). 

 

Estes aspectos observados à luz do processo de aplicação de entrevistas estão 

relacionados ao acesso à realidade do informante. Vale explicitar que o termo informante é 

também usado para denominar o entrevistado. Assim, quando decidimos sobre o acesso ao 

entrevistado, também determinamos o acesso ao conteúdo pretendido, por exemplo, seguindo 

os pontos supracitados, os eventos estudados. Aqui cabe lembrar que utilizamos cada vez mais 

meios eletrônicos, que podem ou não facilitar o acesso ao conteúdo pretendido, o que dependerá 

também do contexto e local utilizados para a conversa dirigida - entrevista. Além destes pontos, 

também temos que nos atentar ao evento (conteúdo a ser acessado) e o processo de descoberta 

que dependerá do nível de interação com o interlocutor.  

https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=gep&page=index
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Vale explicitar que uma pesquisa qualitativa visa buscar significados, bem como 

identificar padrões de comportamento nas evidências. Assim, usamos a entrevista para 

interpretarmos uma realidade a partir do olhar do outro, que neste caso é obtida pelo processo 

dialógico negociado entre os interlocutores. Neste sentido, alguns cuidados que um pesquisador 

deve ter ao aplicar uma entrevista são: 

 

• Testar os procedimentos antes de aplicar na entrevista – elabore os protocolos e faça 

os testes dos procedimentos a ser aplicados durante a entrevista para validar 

conteúdos e questões relacionadas à semântica;  

• Ouvir o que é dito e não o que se quer – cuidado com os vieses da entrevista, por isso 

é muito importante determinar se os objetivos da entrevista são para explorar, 

aprofundar ou validar determinado conteúdo; 

• A gravação é mais fiel que a anotação – apesar desta facilidade na coleta dos dados 

da entrevista, o pesquisador pode causar inibição ao conduzir a entrevista de forma 

gravada, bem como perder conteúdos relevantes gerados pela comunicação não verbal 

durante a entrevista; 

• Ser flexível diante das situações – a entrevista não é um interrogatório, portanto, o 

entrevistador deve respeitar as particularidades de cada entrevistado; 

• Ter a mente aberta – durante uma entrevista o conteúdo deve ser o objetivo da 

conversa e não as perguntas, principalmente em uma entrevista mais exploratória. 

 

Portanto, com a aplicação das entrevistas o pesquisador terá uma massa de dados que 

pode ser composta pelas gravações, que podem ainda estar em áudio ou vídeo, o que constituirá 

o seu corpus de análise. Neste momento, o pesquisador terá a maior parte dos dados qualitativos 

de forma transcrita em textos constituídos das entrevistas, diários de campo etc. Assim, para a 

transformação e interpretação dos dados da pesquisa será preciso ter alguns cuidados como: 

 

• Revisão dos diários de investigação durante a fase de coleta de dados (Observação, 

diário de campo etc.); 

• Escolha do processo de tratamento dos dados para estruturação do processo de coleta 

e registros das evidências, que pode ser a análise de conteúdo (Bardin, 2016), a 

codificação baseada no processo de grounded theory (Charmaz, 2009), ou ainda a 

análise de discurso (Orlandi, 2012); 

https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=gep&page=index
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• Realizar uma boa organização dos dados, pois este é o fator principal para conduzir 

uma boa pesquisa qualitativa. 

• Uso de software de análise de dados qualitativos (Nvivo, MaxQda, Atlas.ti etc.), que 

também são denominados de CAQDAS (Computer-Assisted Qualitative Data 

Analysis), o que facilita o registro, armazenamento, organização e análise dos dados. 

 

Portanto, o processo de coleta de dados com o uso de entrevista passa pela elaboração 

de um protocolo de entrevistas, aplicação de testes e realização das entrevistas para coleta de 

evidências de pesquisa. Assim, após a coleta de dados, o pesquisador terá cópias transcritas de 

fontes de dados qualitativos, além de outros registros que poderão ser somados para permitir a 

triangulação das fontes de evidências. Vale destacar que o tempo médio para transcrição dos 

dados coletados em áudio e/ou vídeo fica entre 4 e 6 vezes o tempo envolvido na coleta dos 

dados. Embora hoje tenhamos vários meios eletrônicos que facilitam este processo, nós 

reforçamos que estes meios não são tão eficazes e o pesquisador deverá ter cuidado para não se 

afastar da realidade estudada. Assim, o pesquisador não poderá esquecer que ele está acessando 

a realidade do fenômeno estudado a partir da visão do entrevistado.  

Ainda sobre o processo de transformação da linguagem natural do entrevistado em base 

de dados para análise (Silverman, 2009), se faz necessário explicitar que a linguagem natural 

não é estruturada ou tão racional quanto o pesquisador deseja. Este aspecto da coleta de dados 

é muito relevante para o processo de análise, pois quanto mais confortável um entrevistado 

estiver para conversar sobre os assuntos da pesquisa, maior será o uso de expressões coloquiais, 

palavras e frases truncadas, gírias, ou outras figuras de linguagem e expressões como, por 

exemplo, “essa coisa que falamos”. 

Portanto, uma entrevista bem planejada deve representar uma tentativa bem-sucedida e 

cuidadosa de captar aspectos da entrevista que promovam a precisão do conteúdo verbal e não 

verbal dos entrevistados (Dilley, 2000), bem como a fidelidade ao conteúdo acessado e 

interpretação condizente com aquilo que foi dito. Além disso, reforçamos que o entrevistador 

deve refletir no momento do processo de análise sobre o ambiente, o contexto, a linguagem 

corporal e a “percepção” geral da sessão de entrevista. 

Com relação ao processo de análise, o pesquisador deve escolher entre as diversas 

ferramentas disponíveis. Neste sentido, nós salientamos que não deve haver rigidez quando às 

preferências por ferramentas, pois estas são apenas meios para alcançar os objetivos da 

pesquisa. Nós podemos citar aqui softwares como Nvivo, MaxQda, Atlas.TI, entre outras 

https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=gep&page=index
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ferramentas tecnológicas que auxiliam na pesquisa qualitativa. Algumas das ferramentas 

utilizadas hoje permitem inclusive o uso de Inteligência Artificial para análise dos dados 

qualitativos. Contudo, não devemos esquecer que o processo de análise é uma atividade de 

abstração pela interpretação das evidências oriundas da linguagem verbal e não verbal do 

entrevistado. Assim, a objetividade muitas vezes perseguida por alguns pesquisadores limita a 

capacidade de abstrair conteúdo dos dados, o que é prejudicado quando transferimos para os 

meios tecnológicos a responsabilidade das análises.  

Embora não seja recomendado preferências por uma ferramenta de análise de dados 

qualitativos exclusiva, nós defendemos que não é possível hoje fazer uma boa pesquisa 

qualitativa sem o uso de uma delas. Por outro lado, nós temos que reforçar que o uso de 

ferramentas como softwares auxilia na análise de dados, mas a sua utilização de forma 

indiscriminada pode prejudicar a obtenção ou a apresentação de resultados. Como exemplo da 

utilização de meio eletrônico em uma pesquisa qualitativa, Ronzani et al. (2020) descrevem 

análise de dados qualitativos com o uso do Atlas.TI. Para tanto, os autores descrevem os passos 

para inserção, organização e análise dos dados. 

Por fim, para facilitar o planejamento e aplicação de entrevistas em pesquisas 

qualitativas, nós elaboramos um quadro com algumas informações relevantes relativas ao 

processo de elaboração de protocolos, escolhas de referencial teórico, objetivos da entrevista, 

entre outros. Para tanto, a Figura 1 apresenta de forma organizada, com o uso de questões ou 

prescrições, como compreender o processo de planejamento, aplicação e análise de entrevistas 

utilizadas em pesquisas qualitativas. 
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Figura 1.  

Quadro Preparatório Para Entrevista 

 
Fonte: Autores. 

 

A Figura 1 foi construída com a finalidade de ajudar na fase de preparação para 

entrevistas que utilizam a abordagem qualitativa. Neste sentido, cada quadrante trata de um 

aspecto relevante do processo das entrevistas, que vai da seleção de um fenômeno/objeto/tema 

de pesquisa até a atividade de pré-análise que permite deste o início compreender, ou pelo 

menos levar o pesquisador a se questionar, sobre o grau de objetividade ou não na análise das 

evidências. Apesar da abrangência dos pontos que contemplam o planejamento de uma 

entrevista, as questões e prescrições aqui apresentadas não são aplicadas à todas as pesquisas. 
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